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1. OBJETIVO

Estabelecer critérios e condutas para o atendimento aos pacientes suspeitos e confirmados

pelo COVID-19 no ambiente hospitalar do SARAD.

2. PÚBLICO ALVO

Enfermeiros, Técnicos de enfermagem, Médicos, Assistentes sociais, Psicólogos, Terapeu-

tas ocupacionais, Educadores físicos.

3. CONSIDERAÇÕES E DEFINIÇÕES

3.1. Introdução:

A doença pelo coronavírus 2019 (COVID-19) é uma infecção do trato respiratório causada

por um coronavírus recém-emergente, que foi reconhecido pela primeira vez em Wuhan, China,

em  dezembro  de  2019.  O  vírus  responsável  é  conhecido  como  SARS-COV-2  (síndrome

respiratória aguda grave pelo coronavírus 2). A transmissão ainda não é totalmente conhecida.

Os primeiros casos identificados na China ocorreram em pessoas que trabalhavam ou

visitavam um mercado de frutos do mar onde eram vendidos animais vivos.

Acredita-se que:

• A transmissão ocorra através de gotículas respiratórias de pessoas infectadas  (tosse,

espirros ou secreções);

• Que as gotículas respiratórias não se dispersem a mais de dois metros do foco infeccioso

ou que permaneçam no ar, mas podem sobreviver em superfícies inertes;

• Que a transmissão ocorra principalmente nos estágios iniciais da doença, bem como em

doentes assintomáticos

O vírus foi identificado também em amostras de sangue e fezes de doentes. Contudo, a

transmissão fecal-oral não parece ser uma forma significante de transmissão.

A  maioria  das  pessoas  com  COVID-19  desenvolve  apenas  doença  leve  ou  sem

complicações. Em estudo realizado pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças da China,

aproximadamente  14%  desenvolvem  doença  grave  que  requer  hospitalização  e  suporte  de
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oxigênio e 5% requerem admissão em uma unidade de terapia intensiva (1). Em casos graves, o

COVID-19 pode ser complicado pela síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA), sepse

e choque séptico, falência de vários órgãos, incluindo lesão renal aguda e lesão cardíaca (2).

Idade avançada e comorbidades têm sido relatadas como fatores de risco para morte, contudo,

populações específicas, como gestantes e crianças ainda carecem de dados sobre a evolução.

O Hospital SARAD, unidade do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu

(HC-FMB), atende a um grupo de risco específico de pacientes, uma vez que muitos são imunos-

suprimidos devido uso crônico de álcool, apresentam coinfecção com outras doenças infecciosas

e estão em condições nutricionais precárias, além de situação de vulnerabilidade social.

Para a caracterização da Covid-19, os códigos que serão utilizados conforme a Classificação

Internacional de Doenças – CID 10 são:

• U07.1 – Infecção pelo novo Coronavírus (2019-nCoV)

• B342 – Infecção por coronavírus de localização não especificada

• J11 – Síndrome gripal inespecífica.

3.2. Definições

➢ CASO SUSPEITO

• Pessoa que apresente febre e pelo menos, um dos sinais ou sintomas respiratórios (tosse,

dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal ou conjuntival, dificuldade

para  deglutir,  dor  de  garganta,  coriza,  saturação  de  O2  <  95%,  sinais  de  cianose,

batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia) 

➢ CASO CONFIRMADO

• Laboratorial: caso suspeito ou provável, com resultado positivo em RT PCR em tempo

real, pelo protocolo Charité.

• Clínico Epidemiológico: caso suspeito ou provável com histórico de contato próximo ou

domiciliar com caso confirmado laboratorialmente para COVID 19, que apresente febre

OU pelo menos um dos sinais  ou sintomas respiratórios,  nos últimos 14 dias após o

contato, e para o qual não foi possível realizar a investigação laboratorial específica.
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➢ CASO DESCARTADO

• Caso  que  se  enquadre  na  definição  de  suspeito  E  apresente  resultado  laboratorial

negativo para SARS CoV2 OU confirmação laboratorial para outro agente etiológico.

4. CONDUTAS

4.1. Triagem de Pacientes Suspeitos de COVID-19

1. Os pacientes só serão aceitos através da análise dos casos encaminhados via Central de

Regulação de Ofertas e Serviços de Saúde (CROSS), Núcleo Interno de Regulação do HC

UNESP (NIR) ou Centro de Atenção Psicossocial para álcool e outras drogas (CAPS Ad).

2. A solicitação de encaminhamento deverá ser realizada por médico da origem e conter: a

indicação psiquiátrica (dependência química), relato de comorbidades clínicas e sintomas

respiratórios bem especificados.

3. Serão considerados suspeitos, todos os pacientes com quadro clínico de síndrome gripal:

febre  (>37,8  C),  tosse,  dispneia,  mialgia  e  fadiga,  sintomas  respiratórios  superiores

(odinofagia, rinorréia, congestão nasal, etc) e sintomas gastrointestinais (como diarreia).

4. Serão aceitos os pacientes com indicação psiquiátrica (dependência química) que, após

análise  do  médico  clínico  e/ou  enfermeiro  do  SARAD,  apresentem  sintomas  leves

respiratórios, definidos como:  frequência respiratória (FR) menor que 24 inspirações

por minutos e saturação de oxigênio (SatO2) maior que 93%.

Observação: Os  pacientes  que  apresentarem  FR >  24  ipm  ou  SatO2  <  93% ou  sinais  de

desconforto respiratório deverão ser referenciados ao HCFMB, através de solicitação ao NIR.

4.2. Condutas para Admissão de Pacientes Suspeitos de COVID-19 no SARAD

➢ Medidas no acolhimento

1. A ambulância de transporte do paciente deverá entrar no hospital na ala externa, próximo

à sala de acolhimento,  com o paciente utilizando máscara e a equipe de saúde deve

utilizar paramentação para condição de precaução de contato e precaução de gotículas. O

seu acompanhante também deverá utilizar máscara cirúrgica.

Aprovação Direção do Serviço: Dr. Fernando Cordeiro Pimentel / Direção Técnica: Janice de Lourdes Megid / Gerência de Enfermagem: Nilza M. Ravazoli Brito

Revisão Núcleo de Gestão da Qualidade 2020 Aprovação CCIRAS / SESMT: Prof. Assoc. Dr. Carlos Magno Castelo B. Fortaleza / Eng. Fábio Suraci Picchiotti



HOSPITAL DAS CLÍNICAS
FACULDADE DE MEDICINA DE BOTUCATU – UNESP

SERVIÇO DE ATENÇÃO E REFERÊNCIA EM ÁLCOOL E DROGAS – SARAD
Av. Professor Cantídio de Moura Campos, 750 – Bairro Prof. Cantídio de

Moura Campos – CEP: 18.606-861 – Botucatu/SP
TEL. (14) 3811-2813 / (14) 3811 2828  – E.mail: sarad.hcfmb@unesp.br

PRC SARAD 001 – Pág.: 4 / 9

Emissão: 22/03/2020

PROTOCOLOS CLÍNICOS DO SERVIÇO DE ATENÇÃO E
REFERÊNCIA EM ÁLCOOL E DROGAS – SARAD

Revisão nº: 01 21/08/2020

PRC SARAD 001 – PROTOCOLO DE ATENDIMENTO DE PACIENTES SUSPEITOS E CONFIRMADOS
PELO COVID-19 NO SERVIÇO DE ATENÇÃO E REFERÊNCIA EM ÁLCOOL E DROGAS – SARAD

2. O paciente será atendido na sala de acolhimento, de uso exclusivo para avaliação de

pacientes suspeito de Síndrome Gripal/COVID-19, por apenas por dois profissionais: o

médico  e/ou  enfermeiro  responsável  pela  enfermaria  que  o  paciente  será  admitido,

utilizando máscara cirúrgica, óculos e avental descartável.

3. Após avaliação de critérios para internação no SARAD, o paciente será encaminhado para

uma das duas unidades de internação: 

• Unidade de desintoxicação (UD): caso tenha histórico de uso de álcool significativo, e/ou

complicações  clínicas  outras  que  não  associadas  à  síndrome  gripal/COVID-19  e/ou

indicações psiquiátricas (como agressividade, risco de suicídio, sinais de abstinência etc),

e/ou  pacientes  do  sexo  feminino  ou  que  se  identifiquem  com  tal  gênero  que  sejam

considerados casos suspeitos.

• Enfermaria de isolamento, inicialmente alocada na enfermaria de adolescentes masculina:

pacientes do sexo masculino ou que se identifiquem com tal gênero, considerados casos

suspeitos,  quando  os  leitos  de  isolamento  da  unidade  de  desintoxicação  estiverem

ocupados ou não tiverem indicação de permanência em unidade de desintoxicação.

4. Caso  o  paciente  avaliado  na  sala  de  acolhimento  esteja  com  sintomas  gripais,

levantando-se a suspeita de infecção por COVID-19, os sintomas não tiverem sido

informados pelo serviço de origem e não houver leito de isolamento disponível para

o perfil  do  paciente,  este  será  encaminhado ao  serviço  de  origem pelo  próprio

transporte que o trouxe e lá permanecer até que o Serviço disponibilize de vaga de

isolamento adequada ao perfil do paciente. 

➢ Critérios de Involuntariedade para Internação (No caso de pacientes com indicação já

previamente  definidas  em  protocolo  de  internação  desse  serviço  e/ou  presença  de

indicações clínico psiquiátrica)

1. Quando a  alta  é  a  pedido do paciente  e  pode  oferecer  riscos  de contaminação  à

população devido hipossuficiência dos meios extra-hospitalares em oferecer adequado

isolamento  social  (pacientes  em estado  de rua ou  que não  apresentem condições

suficientes ou necessárias de isolamento domiciliar) e os pacientes forem considerados

como casos suspeitos, a internação será mantida até que se complete o tempo de

isolamento necessário;
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2. Quando o paciente apresentar prejuízo da autodeterminação ou crítica em relação à

doença gripal/COVID-19, acarretando risco de piora clínica a ele ou contaminação de

terceiros devido a não adesão ao tratamento proposto.

➢ Medidas de Precaução nas Unidades de Internações

1. Enfermaria

• Os  pacientes  em  isolamento  não  poderão  sair  das  unidades  para  atividades  e

deverão manter contato com o menor número de profissionais necessários para o

seu tratamento.

• Nas  transferências  pela  enfermaria,  o  paciente  deverá  ser  orientado  a  utilizar

máscara cirúrgica, deve ser orientado a não tocar em objetos ou superfícies e o não

compartilhamento de objetos entre os pacientes (canetas, controle remoto etc).

• Deverão  ser  orientados  sistematicamente  sobre  medidas  de  higiene,  como  lavar

frequentemente  as  mãos  e  de  forma  adequada,  utilizar  lenço  de  papel  quando

espirrar  ou  tossir  e  logo  desprezar  em  lixo  apropriado,  ou  utilizar  o  cotovelo

flexionado.

• Caso  os  pacientes  sejam  testados  positivamente  para  COVID-19  ou  tenham

epidemiologia  positiva,  deverão  inicialmente  ser  alocados  individualmente  nos

quartos.  Quando  não  disponíveis  quartos  individuais,  deverão  ser  dispostos  em

quartos  separados  os  pacientes  com  testagem  positivo  para  COVID-19  e/ou

epidemiologia positiva dos pacientes com síndrome gripal sem estas características.

• As  roupas  de  cama  e  banho  deverão  ser  separadas  diariamente  para  troca  por

limpas  pelo  próprio  paciente,  quando  este  estiver  em  condições  para  tal  e

desprezadas  em  hamper  apropriado.  Inicialmente,  os  quartos  deverão  ser

higienizados diariamente, sendo o paciente transferido para outro leito, também de

precaução de contato e precaução de gotículas.

• Os pacientes internados nas enfermarias do SARAD que apresentarem critérios de

gravidade (FR > 24 ipm ou SatO2 < 93%aa, sinais de desconforto respiratório ou

instabilidade  hemodinâmica)  deverão  ser  estabilizados  na  UD  e  encaminhados

prontamente  ao  serviço  de  referência  para  casos  graves  (HC  UNESP)  após

solicitação formal ao NIR.
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• Os  pacientes  deverão  manter  isolamento  ao  menos  por  14  dias  ou  mais,  caso

indicação médica.

2. Unidade de Desintoxicação – UD

• Os  quartos  que  serão  inicialmente  dispostos  para  alocação  de  pacientes  com

indicação de precaução serão o 1,  2 e 3,  totalizando três quartos de isolamento.

Preferencialmente,  serão  alocadas  as  pacientes  femininas  e/ou  pacientes  com

indicação  de  desintoxicação  e/ou  comorbidades  clínicas  não  compensada,  ou

pacientes do sexo masculino sem indicação de desintoxicação e/ou comorbidades

clínicas  não  compensadas  quando  esses  quartos  de  isolamentos  não  estiverem

ocupados pelos pacientes com os critérios acima expostos. 

• Deverão ser seguidas a precaução de contato e precaução de gotículas. As janelas

poderão  permanecer  abertas,  desde  que  do  lado  externo  não  tenha  trânsito  de

pessoas e, ao menos, dois metros de distância.

3. Enfermaria de Adolescentes Masculino

• Haverá 18 leitos disponíveis para isolamento. Esta enfermaria será destinada para

pacientes do sexo masculino.  Enquanto houver possibilidade de manter pacientes

individualmente nos quartos, deverão ser dispostos dessa forma. Na impossibilidade

de  quartos  individuais,  os  pacientes  deverão  ser  dispostos  conforme  orientação

descrita anteriormente.

• Os pacientes não deverão permanecer nas áreas comuns dentro da enfermaria, e

sim nos quartos destinados a eles.

4.3. Condutas Terapêuticas

• Os casos suspeitos, prováveis e confirmados devem ser notificados de forma imediata

(até  24  horas)  pelo  profissional  de  saúde  responsável  pelo  atendimento,  ao  Núcleo

Interno de Regulação – NIR do Complexo Autárquico HCFMB e à Vigilância Sanitária do

Hospital.

• As informações devem ser inseridas na ficha de notificação (http://bit.ly/2019-ncov) e a

CID10 que deverá ser utilizada é a: B34.2 – Infecção por coronavírus de localização

não especificada.
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• Ainda não há evidência de medicações específicas para o tratamento do COVID-19,

sendo assim, deverá ser estabelecido suporte clínico com tratamento sintomático.  O

Oseltamivir, utilizado atualmente empiricamente para tratamento de síndrome gripal sem

etiologia  definida,  na  suspeita  de  infecção  por  influenza,  deverá  ser  restrito  aos

pacientes graves. O ideal é que se inicie o fármaco até 48 horas após o início dos

sintomas.

• Em caso de sinais de insuficiência respiratória, o paciente deverá ser encaminhado à

UD para estabilização. Deve-se dar preferência à intubação orotraqueal, uma vez que a

ventilação  não  invasiva  é  geradora  de  aerossóis.  O menor  número  de  profissionais

necessários deve estar presente no procedimento, sendo essencialmente o médico, o

enfermeiro e um técnico de enfermagem. Todos devem estar paramentados com avental

descartável,  luvas  descartáveis,  máscaras  N95,  protetor  ocular  ou  de  face.  Uma

programação  prévia  à  intubação  deve  ser  realizada  para  evitar  demora  no

procedimento, incluindo: medicações, testagem de equipamentos e visualização de via

aérea.  Deve-se  utilizar  a  sequência  rápida  de  intubação,  com  preferência  para:

Lidocaína, Quetamina e bloqueadores neuromusculares (Rocurônio ou Succinilcolina)

(ver doses abaixo). O circuito ventilatório deve ser desconectado apenas em situações

extremamente necessárias, sendo necessário o clampeamento do tubo orotraqueal.

• Orienta-se a coleta de aspirado de nasofaringe (ANF) ou swabs combinado (nasal/oral)

ou  também amostra de secreção respiratória  inferior  (escarro ou lavado traqueal  ou

lavado bronca alveolar) em pacientes graves ou com epidemiologia positiva;

• Para coleta de swab para PCR para a covid-19 o profissional deve estar paramentado

com avental descartável, luvas descartáveis, máscaras N95, protetor ocular ou de face

conforme POP CCIRAS 030 – Paramentação e Desparamentação dos Profissionais de

Saúde que Prestam Assistência aos Pacientes em precaução por aerossóis e contato,

em  casos  de  suspeitas  ou  confirmação  de  covid-19  –  ventilação  mecânica. Para

orientações, deverá entrar em contato com o Núcleo de Vigilância epidemiológica do HC

UNESP. Seguir POP GE 093 – Coleta de Amostra para Investigação de COVID-19.
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➢ GESTANTES:

1. Não aparentam apresentar complicações maiores que observado na população geral

(80 a 85% apresentaram sintomas leves);

2. A queixa de dispneia deve ser valorizada no contexto de síndrome gripal;

3. Em pacientes  com sinais  de agravamento,  incluindo SatO2<95%,  considerar  inicio

imediato de oxigenoterapia, monitoramento e transferência ao HCFMB;

4. Mesmo em pacientes vacinadas, gestantes e puérperas, mesmo com sintomas leves,

devem ser medicadas com Oseltamivir em doses habituais.

5. OBSERVAÇÕES

Recomendações e orientações de medidas necessárias para precauções das equipes de

saúde, que estão em contato com pacientes suspeitos e confirmados com a COVID-19, são de

responsabilidade da  Comissão de Controle de Infecção relacionada à Assistência em Saúde –

CCIRAS  e  estão  disponíveis  na  Intranet  do  HC  http://www.hcfmb.unesp.br/POPS-

PROTOCOLOS-E-OUTROS-DOCUMENTOS/ 

6. AUTORES E REVISORES
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